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FILIPENSES:
ALCANÇANDO A PLENITUDE DA ALEGRIA CRISTÃ.

“ Regozijai-vos sempre no Senhor; outra vez digo, regozijai-vos.” Filipenses  4.4

2010

O ANO DA RENOVAÇÃO

INTRODUÇÃO

A carta de Paulo aos filipenses é a mais pessoal e afetiva de todos os seus escritos. Ao escrevê-la o apóstolo dos gentios estava experimentando intenso sofrimento como prisioneiro, possivelmente em Roma. E como se não bastasse o sofrimento ocasionado pela sua prisão e isolamento, seus opositores estavam amargurando sua alma, afirmando que as adversidades enfrentadas por Paulo desqualificavam-no como verdadeiro apóstolo.

A Igreja cristã de Filipos, fundada por Paulo durante sua segunda viagem missionária, se preocupava com o bem estar material do apóstolo. Por mãos de Epafrodito fizera chegar a Paulo uma oferta de amor a fim de suprir-lhe as necessidades.

Paulo escreve esta carta aos crentes de Filipos para agradecê-los e encorajá-los a viverem a plenitude da alegria cristã, que é a força necessária para vencermos em tempos de dificuldades. A alegria é a tônica de toda a carta. Não obstante a sua condição de prisioneiro Paulo podia regozijar-se no Senhor e concitava os crentes filipenses a alegrarem-se no Deus da sua salvação.
Sabedores que somos ser impossível estudar o conteúdo de toda a carta aos Filipenses em três breves ministrações, enfocaremos o tema proposto para a campanha abordando-o apartir dos seguintes aspectos:

- Vivendo da Perspectiva de Deus;

- Desenvolvendo a Salvação Alcançada em Cristo;

- Triunfando nas Adversidades da Vida.

Certamente, à medida que progredimos no crescimento espiritual, conforme preconizado pelo Senhor da Igreja, conseguiremos triunfar das adversidades da vida e, então, alcançaremos a plenitude da alegria da vida cristã, que consiste na consciência de estarmos na vontade de Deus e cumprindo o seu propósito para nossa vida. 

1ª AULA - 11/05/2010
VIVENDO DA PERSPECTIVA DE DEUS

(Fp. 1.12-17; 27-30)

INTRODUÇÃO:

Inquestionavelmente, estamos presenciando terríveis desvios quanto à verdade do Evangelho. Grande parte do seguimento evangélico atual vive uma perspectiva de fé exageradamente interesseira, uma fé de reivindicação e cobrança. Percebe-se que a maioria dos crentes está focada no que pode receber de Jesus. Falta nesses crentes, a disposição de viverem para Cristo e o Evangelho. Falta engajamento, compromisso com a causa e o projeto do Reino de Deus.

Conquanto possamos esperar e buscar as bênçãos que acompanham a salvação, não devemos, contudo, termos uma perspectiva utilitarista da fé que professamos. O Evangelho que aceitamos é prático, mas não podemos encará-lo como uma “crença” funcional e pragmática. No Evangelho, Cristo já fez muito por nós. É tempo de preocuparmo-nos com o que podemos fazer pela causa do Evangelho, pois só assim viveremos na perspectiva de Deus. 

Portanto, para que alcancemos essa dimensão de vida, precisamos atentar para os seguintes fatores:

I - ENTENDERMOS QUE A CAUSA DO EVANGELHO É MAIS IMPORTANTE QUE AS NOSSAS QUESTÕES PESSOAIS
1.1 - Paulo suportou sofrimento e prisão por causa do Evangelho, pois entendia que o Evangelho é mais importante que o evangelista;

1.2 - Embora estivesse aprisionado e, certamente sofrendo de solidão e privações, sua preocupação não estava em si, mesmo, mas no progresso do Evangelho;

1.3 - Precisamos aceitar o fato de que o projeto de Deus é maior e mais importante do que qualquer homem, por mais homem de Deus que ele seja;  

1.4 - Urge que denunciemos corajosamente a tendência de se personalizar a causa do Evangelho. Nenhum homem pode tornar-se maior que o projeto do Reino, pois o Evangelho é mais importante que o obreiro.

II - ENCARARMOS OS FATOS OCORRIDOS NA VIDA PELA ÓTICA DA SOBERANIS DE DEUS

2.1 - Esta atitude leva-nos a concentrarmo-nos nos propósitos de Deus; nas diferentes situações  da vida, envolvemos  a vida do ponto de  vista da  soberania de Deus;
2.2 - Livra-nos de sermos aprisionados no cárcere da autopiedade;

2.3 - Protege-nos contra os erros do determinismo fatalista e da casualidade fortuita;

2.4 - Ajuda a libertarmo-nos da paranóia misticista de estar permanentemente sendo perseguido por satanás;

2.5 - Paulo recusou simplesmente admitir que satanás, ou mesmo os homens fossem os responsáveis últimos pelos seus sofrimentos;

2.6 - Paulo preferiu encarar os fatos de sua vida à luz da insondável soberania divina.

III - PERMITIRMOS QUE O SOFRIMENTO QUE PORVENTURA ENFRENTARMOS SEJA MOTIVAÇÃO PARA A CAUSA DO EVANGELHO
3.1 - Paulo afirma que suas algemas foram instrumentos de Deus a fim de fazer conhecido o Evangelho da guarda pretoriana;

3.2 – Aproximadamente durante dois anos, Paulo esteve em uma prisão domiciliar em Roma, fato que ensejou a divulgação do Evangelho na capital do Império - At. 28.30;
3.3 - Motivados pela bravura do apóstolo, os crentes romanos passaram a proclamar com mais ousadia a Palavra de Deus;

3.4 - Tomara que consigamos viver as adversidades da vida com espírito de bravura a fim de não perdermos a capacidade de vivermos alegremente, não pelas adversidades, mas a despeito delas.
IV - VIVERMOS ACIMA DAS QUERELAS E POLITICAGENS RELIGIOSAS-Fp. 1. 15-18
4.1 - À medida que desviamos o foco do Evangelho e fixamo-nos nos homens ou nos sistemas religiosos, deixamos de viver da ótica de Deus, e perdemos a alegria espiritual;

4.2 - Paulo se recusou azedar a alma e o coração por causa de questiúnculas religiosas;

4.3 - Ele estava inteiramente focado no projeto de Evangelho, e não se envolveria com questões menores;

4.4 - Certamente, nenhuma organização efetuada para o bom andamento da Igreja é em si mesma errada. Mas, quando tais organizações tornam-se maiores do que o Reino, é hora de repensá-las;

4.5 - Sinceramente promovem-se muitas reuniões para discutir questões de interesses pessoais que, acabam por descambar em discussões inúteis, quando não, para a promoção de certas “celebridades” evangélicas;

4.6 - Paulo preferiu desviar o olhar das questões religiosas menores e das intrigas pessoais próprias de homens invejosas, a fim de não perder a alegria da salvação - Fp. 1. 13-18.

V - NUTRIRMOS NO CORAÇÃO UMA CERTEZA INABALÁVEL E VIVERMOS DE MODO DIGNO DO EVANGELHO QUE PROFESSAMOS - Fp. 1.19-20; 27

5.1 - Paulo nutria na alma a certeza de que o sofrimento teria um fim;
5.2 - Paulo não tinha prazer no sofrimento, embora admitisse o fato de ser participante dos sofrimentos de Cristo - Fp. 1.29;
5.3 - Mantermos a alegria em meio ao sofrimento depende que mantenhamos os olhos postos no futuro e vivamos alimentados pela esperança;

5.4 - É preciso vivermos unidos a fim de enfrentarmos corajosamente as perseguições - Fp. 1.20;

5.5 - Como cidadãos dos céus é necessário que vivamos de modo digno do Evangelho que professamos;

5.6 - Glorificarmos a Cristo vivendo a ética do Evangelho e defendendo-O dos ataques dos adversários - Fp. 1.27;
5.7 - Aceitarmos o fato que nos foi concedido a graça para também, padecermos por Cristo. Somos uma comunidade de peregrinos inserida em um mundo hostil. Como seguidores de Cristo a marca que nos distingue é a cruz - Fp. 1.29.

2ª AULA - 18/05/2010
DESENVOLVENDO A SALVAÇÃO PARA ALCANÇAR A MATURIDADE CRISTÃ

(Fp. 2.12-16; 3. 8-14)

INTRODUÇÃO

Todos os salvos em Cristo Jesus precisam entender que a salvação recebida pela fé, deve ser desenvolvida até o ponto da maturidade espiritual.

Muitos crentes verdadeiramente salvos não têm alcançado a plenitude da alegria cristã, pelo fato de não compreenderem que a salvação é tanto um ato, como um processo que exige empenho para que  cheguemos ao pleno desenvolvimento espiritual.

Paulo começa o capítulo dois de sua carta aos Filipenses exortando os crentes a examinarem a vida que compartilham dentro da Igreja, concitando-os a lançarem mão dos recursos que eles têm em Cristo, a fim de viverem a unidade e a harmonia cristã.

O desenvolvimento da salvação tem sua base na comunhão e unidade dos fiéis. É necessário que vençamos o partidarismo e o individualismo para que alcancemos a maturidade cristã e sejamos filhos de Deus, seguindo o modelo de auto-esvaziamento de Cristo Jesus - Fp. 2. 5-8.
Certamente, vivermos a plenitude do gozo espiritual demanda que assumamos o compromisso de perseguir a perfeição como meta a ser alcançada. A alegria é companheira assídua dos crentes que fazem da carreira cristã o projeto primacial de sua vida, encontrando nela o propósito do seu existir. Procuremos, então, entendermos as verdades abaixo relacionadas.
I - A UNIDADE DA IGREJA É UM IMPERAATIVO DIVINO NECESSÁRIO AO DESENVOLVIMENTO DA SALVAÇÃO. 
1.1 - A unidade está embasada em quatro pilares colocados em forma de cláusulas condicionais:

a - “Se há alguma exortação em Cristo”;

b - “Se há alguma consolação de amor”;

c - “Se há alguma comunhão do Espírito”;

d - “Se há entranhados afetos e misericórdia” - Fp. 2.1.
1.2 - Paulo conclama a Igreja para cerrar fileiras contra o individualismo e o partidarismo;

1.3 - Hendriksen traduz essas cláusulas condicionais por “visto que tendes todas essas experiências, e compartilhais estes benefícios, então vivei unidos.
II - CRISTO É O MODELO SUPREMO PARA A IGREJA - Fp. 2. 5-8
2.1 - Divisões e partidarismos religiosos têm roubado a alegria de muitas igrejas pelo fato delas terem se afastado de Cristo como modelo;

2.2 - O orgulho e a prepotência têm assumido o controle de alguns crentes, ocasionando discórdia e roubado a alegria de muitas comunidades;

2.3 - Urge que introjetemos na alma o “mesmo sentimento que houve em Cristo Jesus”, e pautemos nossa prática cristã pela modéstia e o espírito de humildade;

2.4 - À medida que nos mirarmos em Cristo como modelo de obediência e serviço, compreenderemos que a vocação que vem de Deus convoca-nos para o trabalho abnegado em favor dos outros, e não para a dominação.
III - COMPREENDENDO A DIMENSÃO TRÍPLICE DA SALVAÇÃO
3.1 - No passado fomos salvos da penalidade do pecado, na justificação - Cl. 2.14; Rm. 5.1; 8.1;

3.2 - No presente estamos sendo libertos do poder do pecado - Rm. 6.14. Refere-se ao processo da santificação que conduz-nos no desenvolvimento do caráter cristão, de acordo com o modelo, Cristo - I Co. 1. 2,3; Ef. 4.13,14;

3.3 - No aspecto futuro da salvação, seremos libertos do corpo do pecado e teremos corpos glorificados;

3.4 - Entendendo a natureza tríplice da salvação, empenhar-nos-emos no sentido de desenvolver, aqui e agora, a dádiva que recebemos em Cristo;

3.5 - Entre o ato da salvação efetivado por Deus em Cristo, e o momento da nossa glorificação nos céus, temos a carreira cristã que depende da apropriação constante do poder de Deus, a fim de que alcancemos a maturidade cristã.

IV - PROSSEGUINDO PARA A MATURIDADE CRISTÃ - Fp. 3. 12-16
O desenvolvimento da salvação, objetivando alcançar a maturidade espiritual, depende da compreensão dos fatores abaixo relacionados:

4.1 - Sermos humildes o suficiente para admitirmos as imperfeições humanas - Paulo, embora fosse um respeitado apóstolo, admitiu que não era perfeito;

4.2 - Termos intensa confiança em Cristo e Seu poder - Fp. 3. 20,21;

4.3 - Aprofundarmos nossas convicções na Palavra de Deus:

- Desejando- a ardentemente- I Pe. 2.2;

- Lendo-a diariamente - Sl. 1.2;

- Estudando-a diligentemente - Dt. 6.5,9;

- Praticando-a satisfatoriamente.

4.4 - Estarmos abertos ao aprendizado a fim de que haja crescimento constante e ininterrupto. Quem para de aprender interrompe o seu processo de crescimento;

4.5 - Aprendermos a lidar corretamente com o passado - Fp. 3. 12,13:

- Não ficarmos presos no passado;

- As experiências do passado só têm valor como lições que ajuda-nos a viver o presente;

- O saudosismo pode tornar-se impedimento para o progresso espiritual.

4.6 - Aproveitarmos inteligentemente as oportunidades do presente - Ef. 5.15,16;

4.7 - Aprendermos a lidar corretamente com o futuro:

- Tenhamos em mente que o melhor de Deus para nossa vida está por vir;
- Termos alvos e objetivos pelos quais lutar;

- Estarmos determinados a prosseguir para a meta, haja o que houver, custe o que custar;

- Mantermos os olhos postos no prêmio, pois ele é a motivação para a luta diária - I Pe. 1.9; Rm. 8.18,19; Fp. 3.14.

3ª AULA - 25/05/2010
TRIUNFANDO NAS ADVERSIDADES DA VIDA

(Fp. 4.5 - 13)

INTRODUÇÃO

O tema dominante da carta de Paulo aos filipenses é a alegria. O tom da alegria do Senhor transborda do seu texto e perpassa toda a carta. O termo alegria ou seu correlato “regozijar”, aparece dezesseis vezes ao longo de toda a epístola - Fp. 1.4, 18, 25; 2. 2, 28; 3.1; 4.1, 4 e 4.11.
Todos quantos abraçaram a fé cristã e foram salvos por Cristo, devem viver alegremente, tendo em vista a indizível benção efetuada em nós pelo Espírito Santo e a expectativa do retorno de Cristo para conduzir-nos à segurança do lar eternal - Fp. 3.20.
Quando Paulo exorta-nos a regozijarmos no Senhor, ele não está pedindo que fechemos os nossos olhos à realidade hostil que vivemos neste mundo. Ele mesmo estava sob intenso sofrimento, preso em cadeias e alijado da companhia dos seus melhores amigos e cooperadores. Mas, no capítulo final desta carta, Paulo diz-nos como havia aprendido a estar contente, nas vicissitudes e adversidades da vida. A alegria e a paz que ele desfrutava era supra circunstancial e independia da turbulência, porventura reinante à sua volta. Na aula de hoje estaremos observando algumas orientações inferidas desta epístola que nos ajudam a triunfar nas adversidades da vida, a fim de que não percamos a alegria da salvação no enfrentamento das tempestades próprias da jornada cristã.
I - MANTERMO-NOS FIRMADOS NO SENHOR - Fp. 4.1
1.1 - Frente aos perigos externos e a ameaça da desarmonia interna, Paulo desafia os crentes a permanecerem firmes no Senhor;

1.2 - A Igreja deve permanecer firme na unidade, a fim de vencer o mundo hostil ao seu redor;

1.3 - A firmeza é uma necessidade imperativa em tempos de perseguição contra o povo de Deus;

1.4 - Estarmos firmados na verdade imutável que afirma a nossa cidadania e vocação celestial - Fp. 1.6; 3.20,21;
1.5 - Permanecermos firmes tal qual um soldado permanece firme no ímpeto da batalha.

II - PRATICARMOS A MODERAÇÃO NAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS - Fp. 4.5
2.1 - A prática da moderação tem implicação direta com o controle do temperamento;

2.2 - Somos orientados a cuidar das atitudes internas a fim de exercermos controle sobre as reações externas;

2.3 - Ao crente não fica bem um temperamento explosivo, destemperado;

2.4 - A falta de controle e moderação tem roubado a alegria de muitos servos de Deus e rompido grandes amizades;
2.5 - Ser moderado é ter a capacidade de abrir mão da retaliação, mesmo quando é justo fazê-lo;

2.6 - A verdadeira alegria não pode ser alcançada por alguém que rigorosamente insiste em reivindicar seus direitos.

III - VENCERMOS A ANSIEDADE DOENTIA - Fp. 4.6 

3.1 - Warren Wiersbe diz que a ansiedade resulta de um pensamento errado e um sentimento errado em relação às circunstâncias, às coisas e às pessoas;

3.2 - Paulo dá uma ordem: “Não andeis ansiosos por coisa alguma”;

3.3 - A ansiedade, quando instalada na vida destrói todas as forças necessárias para vivermos;

3.4 - Em vez de ansiedade, devemos levar a Deus em oração as nossas causas e necessidades;

3.5 - Vencermos a ansiedade, tirando o foco de nós mesmos e dos problemas, colocando-o sobre o Deus que responde as orações;

3.6 - A ansiedade domina o nosso coração, quando deixamos de enxergar a soberania e a majestade divina e passamos a maximizar os problemas da vida.
IV - EXERCERMOS CONTROLE SOBRE NOSSOS PENSAMENTOS - Fp.4.8

4.1 - Nossas grandes batalhas são travadas no âmbito da mente. É aqui que vencemos ou perdemos a guerra;

4.2 - Pensamentos errados, fatalmente levar-nos-ão a comportamentos errados;
4.3 - Precisamos ocupar nossa mente com pensamentos sadios a fim de colhermos atos sadios;
4.4 - Embora vivamos em um mundo que vive pela ótica da mentira, devemos preencher nosso pensamento com “tudo o que é verdadeiro”;

4.5 – Pensarmos no que é verdadeiro, é primar pelas qualidades morais e pela retidão;

4.6 - Ocuparmos nossa mente com “o que é respeitável”. A palavra grega SEMNOSs, dá a idéia de alguém que vive no mundo com a consciência que o universo é um santuário e tudo que ele faz é um culto prestado a Deus;

4.7 - Enchermos nossa mente com tudo o que é justo, puro, amável e com tudo o que é de boa fama. Paulo termina dizendo: “Seja isso que ocupe o vosso pensamento”.

V - APRENDERMOS A VIVER ALEGRE EM TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS - Fp. 4.10-13
5.1 - Paulo tinha o coração cheio de gratidão pela oferta recebida de Filipos. Mas, não era o dinheiro em si que determinava o estado do seu coração;

5.2 - A alegria de Paulo era ultra circunstancial e independia da situação à sua volta;

5.3 - O texto faz-nos compreender que o contentamento é algo aprendido. Portanto, não é automático - Fp. 4.12;

5.4 - Só aprenderemos a viver alegremente em toda e qualquer situação, quando nosso contentamento estiver em Deus e não nas suas dádivas;

5.5 - A fonte da nossa alegria não pode ser dinheiro e bens, mas Cristo e sua presença constante conosco;

5.6 - Paulo afirmou que em Deus ele podia todas as coisas - Fp. 4.13. Essa não é uma declaração de pensamento positivo, mas uma afirmação de inabalável confiança no Senhor;

5.7 - Concluímos que é perfeitamente possível desfrutar da paz de Deus e vivermos intensamente alegres, mesmo em meio às adversidades e vicissitudes da vida, pois no Senhor, quer a humilhação ou a honra, fartura ou fome, abundância ou escassez, estão sob o controle soberano de Deus. Portanto, podemos tranqüilizar o coração, pois o Senhor está presente e, então, podemos descansar seguros em suas infalíveis promessas.
Pr. Enoque Vieira
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